
Bolsa-escola chega à Ceilândia 
O GDF inicia, no dia 4 de de-

zembro, as inscrições do programa 
Bolsa-escola em Samambaia e Cei-
lândia. A expectativa do governa-
dor Cristovam Buarque é de que se-
jam atendidas 15.500 famílias. O 
benefício de um salário mínimo por 
mês começa a ser pago em feverei-
ro nas duas satélites. Atualmente, o 
programa atende a 3.595 famílias 
do Paranoá. Varjão e Brazlândia. 
Ainda este ano, mais 2.300 famílias 
serão beneficiadas em São Sebas-
tião e Recanto das Emas. 

Na avaliação do governador, a 
Bolsa-escola dá um grande passo ao 
atender as famílias de Ceilândia e 
Samambaia. "Eu quero que as pes-
soas passem a dar mais imponência 
ao estudo do que ao trabalho". Se- 

gundo Cristovam Buarque, até o fi-
nal de 1996 todas as famílias caren-
tes com filhos nas escolas e que te-
nham uma renda média de meio sa-
lário mínimo per capita serão be-
fieficiadas pelo programa. 

As inscrições estarão abertas 
até o dia 22 de dezembro, em locais 
a serrem definidos pela Secretaria 
de Educação. Os critérios para a 
participação no programa da Bolsa-
escola são: ter filhos entre sete e 14 
anos matriculados na rede pública 
de ensino, morar em Brasília há pe-
lo menos cinco anos e morar na sa-
télite onde o filho estuda. O benefí-
cio s6 é pago às crianças que fre-
qüentam regularmente as aulas. 
(M.E.) 


